
" Um Povo que não cuida do seu teatro, é um Povo amorfo e moribundo." (Garcia
Lorca)
18-Abr-2009

Serviria tambÃ©m o seu propÃ³sito se em
vez de teatro estivesse cultura. A questÃ£o sobre o investimento na
cultura nÃ£o estÃ¡ nem pode estar sÃ³ ligada ao facto de estarmos em
crise ou de estarmos perto de uma crise ou sequer de estarmos
assim-assim. Esta discussÃ£o Ã© sempre adiada e hÃ¡ sempre algo mais
prioritÃ¡rio que se pode colocar Ã  frente. Ã‰ certo que hÃ¡ pessoas
a viverem com imensas dificuldades,  hÃ¡ desemprego e haverÃ¡ sempre
problemas que podemos relativizar em relaÃ§Ã£o Ã  cultura.

Artigo de Pedro Ferreira






O acto cultural estÃ¡ presente na
maioria das nossas acÃ§Ãµes quotidianas. Uma das caracterÃsticas
fundamentais dos nossos tempos Ã© estarmos submersos numa cultura de
massas. A cultura de massas Ã© hegemÃ³nica. A introduÃ§Ã£o desta nova
forma de cultura em todos os Ã¢mbitos da vida quotidiana e em todos
os sectores sociais substituiu as formas de cultura que atÃ© agora,
tempos contemporÃ¢neos, existiam.


Estamos perante uma sociedade da
comunicaÃ§Ã£o, um mundo cada dia mais mediÃ¡tico em que o poder estÃ¡
cada vez mais do lado da informaÃ§Ã£o e nÃ£o do dinheiro. Assistimos
a um novo protagonismo tanto econÃ³mico como ideolÃ³gico por parte
das indÃºstrias da comunicaÃ§Ã£o e a sua aplicaÃ§Ã£o aos sectores de
produÃ§Ã£o cultural.


Tendo em conta a situaÃ§Ã£o portuguesa
e os orÃ§amentos executados nos Ãºltimos anos, Ã© Ã³bvia, a
emergÃªncia e o desenvolvimento do mecenato cultural de empresa nas
sociedades modernas decorre da presenÃ§a e articulaÃ§Ã£o de um
conjunto de condiÃ§Ãµes e factores de ordem social e de uma
convergÃªncia histÃ³rica particular, envolvendo, fundamentalmente,
responsÃ¡veis pelas decisÃµes nas empresas capitalistas, agentes
culturais e Estado.


Ã‰ sabido, sobretudo nos paÃses da
Europa ocidental, o desenvolvimento do mecenato empresarial permitiu
a instauraÃ§Ã£o de relaÃ§Ãµes de proximidade entre os sectores
pÃºblico e privado, fomentando o aparecimento de parcerias, por
muitos consideradas fundamentais ao desenvolvimento cultural nas
respectivas sociedades. Enquanto ao Estado se reconhece uma
responsabilidade social directa, Ã s empresas nÃ£o se reconhece uma
necessÃ¡ria obrigatoriedade de actuar. Estas podem dar o seu
contributo, mas nÃ£o sÃ£o associaÃ§Ãµes culturais nem filantrÃ³picas,
pagam os seus impostos, nÃ£o devem substituir-se ao Estado, sendo que
o melhor Ã© o Estado ser parceiros indirecto destas empresas no
desenvolvimento cultural dos projectos da sociedade em que estamos
inseridos.
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O Estado deve ser sustentÃ¡culo e
propiciador de condiÃ§Ãµes para a intervenÃ§Ã£o das empresas.
Trata-se de uma responsabilidade fundamental do Estado. As empresas
podem intervir, mas em condiÃ§Ãµes que deve ser o Estado a definir de
uma forma negociada com estas mesmas. Vivemos em tempos de acelerado
desenvolvimento, tempos em que as possibilidades tecnolÃ³gicas se
desenvolvem a um ritmo assustador. Se nÃ£o quisermos deixar-nos
dominar pela mÃ¡quina ou degenerar numa massa


informe, Ã© preciso uma rÃ¡pida
adaptaÃ§Ã£o tambÃ©m ao nÃvel social, feita com perspicÃ¡cia e
conhecimento. Assim e perante o aumento da mobilidade das populaÃ§Ãµes,
as subculturas ocupacionais socialmente estratificadas e o cruzamento
de fronteiras entre vizinhanÃ§as revelar-se-iam mais importantes para
a integraÃ§Ã£o social global do que as antigas comunidades de
vizinhanÃ§a.


PorÃ©m, a mudanÃ§a de geraÃ§Ãµes nÃ£o
ocorre num ambiente estÃ¡tico, mas coincide com transformaÃ§Ãµes
institucionais de vulto. Assim, sÃ£o de registar entre outras, a
secularizaÃ§Ã£o das relaÃ§Ãµes sociais, o aumento da riqueza
material, a transformaÃ§Ã£o do trabalho, a cultura de consumo e a
mediatizaÃ§Ã£o da cultura. As rotinas culturais consolidadas
encontram-se agora em debate tanto entre pais e filhos, pais e
professores, professores e alunos e entre vÃ¡rios nÃveis de
funcionÃ¡rios de serviÃ§os para as comunidades e a prÃ³pria
comunidade em si. Neste contexto as instituiÃ§Ãµes sociais pÃºblicas
funcionando na base de uma participaÃ§Ã£o responsÃ¡vel dos cidadÃ£os,
assumiriam as funÃ§Ãµes outrora atribuÃdas Ã  famÃlia e Ã  escola.


A concorrÃªncia entre cidades tanto
pela tentativa de atrair populaÃ§Ã£o como capitais e investimentos
tem vindo a alargar-se graÃ§as Ã  reduÃ§Ã£o de barreiras de
comunicaÃ§Ã£o que tornam estas disputas cada vez mais intensas.
Publicitar a cidade trata-se sem dÃºvida de uma forma vantajosa de
"vender" atravÃ©s da imagem os produtos e serviÃ§os que esta
mesma poderÃ¡ ter para oferecer. Assim factores como a cultura
(processos de criaÃ§Ã£o/ execuÃ§Ã£o), a histÃ³ria da cidade
(patrimÃ³nio arquitectÃ³nico) e as tradiÃ§Ãµes (festas/ romarias/
feiras) sÃ£o normalmente uma boa imagem para publicidade. Ã‰ pois
neste factor que a actual polÃtica cultural da cidade falha
redondamente porque Ã© incapaz de produzir eventos que "pequem"
pela sua particularidade local dando preferÃªncia a eventos de
carÃ¡cter global e aglutinadores de pessoas... mas o que fica para
alÃ©m do evento em si? Nada. Ã‰ essa a resposta que as entidades e as
pessoas que tentam promover formaÃ§Ã£o de pÃºblicos nesta cidade mais
ouvem.


Abril 2009
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